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PROPOSTA DE PESQUISA: PÚBLICO-ALVO NAS VINÍCOLAS DE VINHOS 

FINOS DE ALTITUDE DE SANTA CATARINA 

 

1- INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, DEFINIÇÃO DO 

PROBLEMA, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA 

PESQUISA 

 

  A região catarinense produtora de vinhos finos de altitude constitui a área objeto deste estudo, 

tendo como foco central retratar seu público-alvo, bem como de que forma vem se moldando 

este nicho e o panorama atual, considerando a perspectiva de expansão a ponto de se tornar um 

novo atrativo para o enoturismo. Dentro desse quadro, faz-se necessário considerar as sensíveis 

modificações que têm afetado o turismo global e nacional de vinhos finos, no que se refere ao 

consumo desta bebida e à visitação desses locais, favorecendo a inserção dessa região como 

ponto turístico. 

  O Brasil é considerado um dos mercados vitivinícolas que cresce mais rapidamente no ano 

(LOSSO; PEREIRA, 2014). Desse modo, segundo a Associação Brasileira de Enologia (2024) 

as regiões vitivinícolas brasileiras são divididas em: Rio Grande do Sul (Serra Gaúcha, 

Fronteira e Serras do Sudeste), Santa Catarina (Vale do Rio Do Peixe e Planalto Serrano), 

Paraná (Região Metropolitana e Norte do Paraná), Minas Gerais (Sul de Minas Gerais), São 

Paulo (Leste e Norte de São Paulo), Bahia e Pernambuco (Vale do Rio São Francisco). Assim, 

em meados do ano 2000, uma nova vitivinicultura começou a ser implantada em Santa Catarina, 

produzindo vinhos finos de qualidade, com base em vinhedos instalados em regiões de altitude, 

em municípios pertencentes às regiões de São Joaquim, Campos Novos e Caçador (EMBRAPA 

UVA E VINHO, 2010). Portanto, a criação de um novo mercado enoturístico pode vir a se 

formar. 

  Diante do exposto, o estudo tem como objetivo investigar o público-alvo das vinícolas de 

vinhos finos de altitude, procurando responder questões como: 

a- Qual o público-alvo das vinícolas de vinhos finos? 

b- Como esse público se formou? 



c- O que atrai esse público? 

d- Qual o diferencial dessas vinícolas? 

e- O que estas pessoas buscam encontrar nessas vinìcolas? 

A partir dos presupostos apresentados, a tese que defendo tem como propósito explicitar os 

diferenciais que levaram a formação do público-alvo das vinícolas de vinhos finos de altitude. 

  Assim, como objetivos geral e específico a pesquisa tem como intuito delimitar o público-alvo 

das vinícolas de vinhos finos de altitude e identificar os diferenciais dessas vinícolas, os 

diferenciais da região, quais atrativos esses grupos esperam encontrar e o que as pessoas buscam 

nessas vinícolas, respectivamente. 

  Logo, o seguinte projeto de pesquisa poderá contribuir para o turismo catarinense, bem como 

para as vinícolas da região indicada, auxiliando na melhoria dos itens destacados, 

proporcianando o fortalecimento dos setores citados, bem como a atração de mais pessoas a 

determinadas atividades. Além de ser uma pesquisa pioneira para os respectivos setores, pois 

conforme revisão bibliográfica não há muita bibliografia que trate sobre o assunto. 

  Segundo, o Grupo de Pesquisa de Marketing (GEPEM) a pesquisa em questão envolverá 

conhecimentos em marketing com ênfase em gestão e/ou experiência em serviços, marketing 

turísco/de lugares, entre outros saberes. O que contribuirá para o desenvolvimento e 

especificação do ramo de estudos de marketing em turismo em especial ao enoturismo de vinhos 

finos de altitude produzidos no estado. 

  Enfim, eu como doutoranda tenho singular motivação em desenvolver este projeto, pois sou 

do ramo das agrárias com graduação em Agronomia, em que estudei sobre a produção de uva, 

mestre em Ciências e Tecnologia de Alimentos em que pude estudar sobre a fermentação de 

hidromel com diferentes méis de Santa Catarina. Além dessas formações, durante minha 

gradução me formei como Sommelier e Técnica Cervejeira pelo Instituto da Cerveja Brasil 

(aprendi sobre os principais estilos cervejeiros e os processos produtivos da cerveja) e conclui 

o curso de Formação Continuada em Enologia pelo Instituto Federal de Santa Catarina, 

aprendendo sobre as etapas produtivas do vinho. Como se pode perceber, sou uma entusiasta e 

estudante do tema bebidas fermentadas. A procura pelo curso de doutorado em administração 

se dá pela vontade em juntar os meus conhecimentos e ampliar meu ramo de atuação, além de 

poder contribuir com o enoturismo catarinense. Sendo assim, eu espero adquirir conhecimentos 

sobre marketing, associados ao ramo do enoturismo, ampliar e fortalecer minha rede de 

contatos, adentrar ao ramo do marketing e enoturismo e aumentar minhas oportunidades 

profissionais. 

 



2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

  Conforme, Losso; Pereira (2014), o vinho brasileiro tem sua imagem fortalecida perante ao 

consumidor por meio do enoturismo. As regiões vitivinícolas brasileiras são divididas em: Rio 

Grande do Sul (Serra Gaúcha, Fronteira e Serras do Sudeste), Santa Catarina (Vale do Rio Do 

Peixe e Planalto Serrano), Paraná (Região Metropolitana e Norte do Paraná), Minas Gerais (Sul 

de Minas Gerais), São Paulo (Leste e Norte de São Paulo), Bahia e Pernambuco (Vale do Rio 

São Francisco), (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENOLOGIA, 2024). Em Santa Catarina 

em localidades como: Água Doce, Bom Retiro, Campos Novos, Iomerê, São Joaquim e 

Tangará, devido às suas condições climáticas particulares, tem sido cultivado variedades de 

uvas Vitis vinifera, que permitem a elaboração de vinhos de intensa coloração, definição 

aromática e equilíbrio gustativo (ROSIER, J. P., 2003). De modo, que em meados dos anos 

90/2000 essas regiões passaram a receber investimentos de empreendedores interessados na 

produção de vinhos finos de altitude (JÚNIOR, N. L. C. et al., 2010).  

  Diante desse contexto um novo nicho tursístico passa a se desenvolver e se estruturar no 

estado, o enoturismo (Figura 1). O enoturismo vem se destacando no turismo do Brasil e em 

Santa Catarina, as regiões de altitude (local em que os vinhos são elaborados a partir de uvas 

cultivadas acima de 900 metros do nível do mar) devido ao bom atendimento e ao zelo com o 

turista do vinho têm ganhado visibilidade (PANCERI, C., 2012). Sendo assim, segundo, López-

Guzmán, T., Sánchez, C. S. M., García, R. (2009) o enoturismo pode correponder a uma forma 

do comportamento dos consumidores, influenciando em estratégias a serem utilizadas para 

desenvolver e moldar o mercado de vinhos das localidades.  

 Diante disso, de acordo com Getz, D., Brown, G. (2006), o que atrai os turistas aos destinos 

enoturisticos são: o produto elaborado e os serviços oferecidos pelas vinícolas, a região 

vinícola, as características naturais da região e o produto cultural (Figura 2), sobretudo a 

gastronomia. Desse modo, surge a seguinte questão: qual o público-alvo das vinícolas de vinhos 

finos de altitude de Santa Catarina? Assim, o estudo em questão busca diagnosticar o público-

alvo dessas vinícolas e identificar os aspectos que os fazem a escolhe-lás. 

 

 

 

 

 

 



Figura 1. Enoturismo na vinícola Villagio Grando. 

 

 

Fonte: Villagio Grando. 

 

 

Figura 2. Serviços de enoturismo prestados pela vinícola Panceri. 

 

 

Fonte: Vinícola Panceri 



3- METODOLOGIA  

 

   Segundo, o tema de pesquisa que fora apresentado, foi escolhido o seguinte assunto a ser 

trabalhado durante o estudo devido a falta de literatura sobre a temática com a crescente 

demanda e procura por essa modalidade de tursimo no estado de Santa Catarina. 

  A princípio o método de pesquisa a ser utilizado no estudo será misto (quali-quantitativo), 

primeiramente será realizada uma revisão bibliográfica e depois entrevistas com trabalhadores 

das vinícolas para identificar o perfil de visitantes (número de visitas realizadas em feriados e 

não feriados, os visitantes hospedam-se na vinícola ou não, características dos visitantes, 

preferência de serviços, qual o gasto médio dessas pessoas e demais questões que possam a vir 

a surgir). 

  De acordo com a metodologia escolhida a estratégia a ser empregada será pesquisa ação e 

survey, por meio da realização de entrevistas. Desse modo, os pressupostos que serão base para 

a pesquisa bibliográfica e entrevistas são: 

a- Qual o público-alvo das vinícolas de vinhos finos? 

b- Como esse público se formou? 

c- O que atrai esse público? 

d- Qual o diferencial dessas vinícolas? 

e- O que estas pessoas buscam encontrar nessas vinìcolas? 

  Assim, a análise dos dados qualitativos se darão por meio da interpretação de dados não 

numéricos, como textos e imagens e o tratamento dos dados qauntitativos serão realizados por 

meio do método estatístico descritivo. 

  Diante disso, a revisão bibliográfica será realizada por mim, por meio de buscas em 

plataformas como: SciELO, Portal de Periódicos da CAPES, ScienceDirect, Scopus, Web of 

Science e demais portais, com o objetivo de reunir informações sobre o público-alvo das 

vinícolas de vinhos finos de altitude de Santa Catarina. As entrevistas serão realizadas 

presencialmente ou à distância com pessoas (enólogos, donos, responsáveis pelas vinícolas) de 

pelo menos 5 diferentes vinícolas dos municípios pertencentes às regiões de São Joaquim, 

Campos Novos e Caçador que compõem a conhecida região produtora de vinhos finos de 

altitude. Logo, o procedimento de coleta dos dados qualitativos para a revisão bibliográfica se 

darão por meio das plataformas de busca com o auxílio de computadores, no caso dos dados 

qualitativos e quantitavos das entrevistas ocorrerão por meio de conversas presenciais ou on-

line pelo Google Meet com o auxílio do computador em que os trabalhadores das vinícolas 

responderão as perguntas feitas por mim. 



  Enfim, alguns aspectos quue poderão auxiliar/facilitar o desenvolvimento do projeto é a 

numerosa quantia de vinícolas que vem se consolidando na região e que poderão contribuir para 

o estudo, bem como contatos que tenho com algumas vinícolas. Porém, alguns empicilhos 

podem surgir no percurso do projeto, como a dificuldade de referências bibliográficas à respeito 

do tema, a distância entre os municípios que podem dificultar a realização das entrevistas de 

maneira presencial e a objeção de integrantes das vinícolas em participarem da pesquisa. 

 

4- CRONOGRAMA 
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1. Revisão bibliográfica XX                 

2. Disciplinas                  

3. Elaboração do projeto de 

qualificação 

                 

4. Qualificação do projeto 

de doutorado 

                 

5. Estágio de docência                  

6. Entrevistas                  

7. Análise dos resultados                  

8. Elaboração do artigo 

científico 

                 

9. Submissão dos artigo 

científico 

                 

10. Elaboração da tese                  

11. Defesa da tese                  

Fonte: Próprio autor (2025). 
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